
Na Praça do Relógio, Valmir, Benedito e Osório: o importante é votar no PFL 

Benedito e Osório 
trabalham juntos 

Uma demonstração de unida-
de partidária e uma resposta 
contra os boatos que falavam 
em desunião dentro da Frente 
Liberal. Assim foi encarado o 
sucesso do trabalho corpo-a-
corpo realizado ontem, em Ta-
guatinga e no Guará, pelos can-
didatos a senador Osório Adria-
no e Benedito Domingos, acom-
panhados do candidato a depu-
tado Federal Valmir Campeio. 
Osório e Benedito concorrem na 
mesma chapa e, durante conta-
tos com mais de dois mil eleito-
res em quase três horas de cam-
panha, pediram votos um para 
o outro. 

— O importante é você estar 
conosco, estar no nosso partido. 
Eu e Benedito somos compa-
nheiros, amigos. Você não pode 
votar nos dois mas se der seu 
vote, a qualquer um de nós será 
muito bom para o partido. Nós 
estamos pedindo o voto para um 
dos dois. Você escolhe. Somos 
companheiros, por isso estamos 
juntos. Não somos rivais — ex-

, plicava Osório aos feirantes da 
Praça do Relógio, em Taguatin-
ga, enquanto uma legião de ca-
bos eleitorais distribuía aos 
eleitores santinhos, calendá-
rios, adesivos, bottoms, chavei-
ros, panfletos e cédulas com 
orientação sobre como votar 
em 15 de novembro. 

O resultado da pregação dos 
dois candidatos ao Senado sur-
tia efeito imediato junto aos 
eleitores. "Não deixem de votar 
na chapa. Em mim ou no Osó-
rio, vocês estarão votando na 
Frente Liberal", pedia Benedi-
to em seu principal reduto elei-
toral, bem no centro de Tagua-
tinge. "Uma beleza isto", res-
pondia o feirante de sapatos, en-
quanto V almír Campeio, sem-
pre muito sorridente, lembrava 
que a feira havia sido instalada 

• lá quando era administrador-
regional. "Podem ficar tranqüi-
los que vocês continuarão tendo 
este espaço para trabalhar", 
declarava o candidato a deputa-
do, que também administrou 

, Gama e BazIândia. 
Os três candidatos, quase in-

variavelmente, eram reconhe-
cidos pelos eleitores. "O, doutor 
Osório, o senhor lembra de mim 
?", perguntava uma eleitora 
que vendia camisetas e roupas 
femininas na Praça do Relógio. 

. "Claro, estivemos juntos outro 
dia mesmo, numa festa no 
CIT", retrucou, ágil, Osório 
Adriano, demonstrando boa  

memória. A resposta agradou 
em cheio a eleitora, que abriu 
um largo sorriso e aceitou feliz 
os santinhos. Osório virou-se e 
chamou seu companheiro de 
chapa e o candidato a deputado 
do PFL. Tentou fazer as apre-
sentaçoes. 

— Você já conhece o Benedito 
Domingos e o Valmir Campeio 

— perguntou Osório. 
Já, sim senhor. Seu Val-

In ir, eu vou votar no senhor e 
queria muito conhecê-lo pes-
soalmente — devolveu a feiran-
te. 

Isto mesmo, vote em Val-
mir que ele é um excelente can-
didato. Para o Senado, acho que 
o importante é que eu ou o Osó-
rio mereçamos o seu voto. Por-
que nos interessa que o partido 
seja vencedor. Só não esqueça 
de votar na nossa chapa: 251 ou 
252 —recomendou Benedito. en-
quanto um cabo eleitoral já en-
tregava um modelo de cédula 
eleitoral e explicava raPida-
mente à feirante como não anu-
lar seu voto. 

Não, isso podem ficar tran-
qüilos. Os votos da minha 
família são todos de vocês —
definiu-se a feirante. 

Da Praça do Relógio, em Ta-
guatinga, a caravana com oito 
ou nove carros de cabos eleito-
rais e assessores seguiu para o 
Guará, onde o corpo-a-corpo 
conjunto prosseguiu em um 
centro comercial. Lá, Osório, 
Benedito e Valmir encontraram 
diversos eleitores já definidos e 
o ambiente descontraiu-se ain-
da mais: 

Osório, pode contar com os 
12 votos da minha familia —
anunciou o gerente de uma casa 
de ferragens. 

Muito obrigado, tenha cer-
teza que não vai se arrepender. 
Eu sempre trabalhei sério e não 
seria agora, no final da vida, 
que iria decepcionar vocês —
respondeu o candidato do PFL. 

Um assessor de Benedito Do-
mingos, rápido, propôs ao elei-
tor que ele distribuísse estes vo-
tos, dividindoós entre seu candi-
dato e Osório Adriano. O geren-
te, a principio, ficou meio aca-
nhado mas depois tranqüilizou-
se com a resposta de Osório: 

Vote com a sua consciên-
cia, mas o importante é esco-
lher a nossa chapa. O importan-
te é votar no PFL — orientou o 
candidato. 

Na porta de um supermerca-
do, a comitiva atraiu a atenção  

de diversos eleitores. Uma du-
pla de professores procurou 
Osório Adriano e recebeu dele 
um impresso contendo sua pla-
taforma de trabalho. Ele mos-
trou às duas o item onde tratava 

-do ensino e dispensou dois ou 
três minutos detalhando sua po-
sição em relação à valorização 
do trabalho dos professores e os 
caminhos que vê para melhorar 
o ensino no Brasil. 

Eu vi o resultado deste tra-
balho conjunto pelas respostas 
do próprio povo. Porque ele 
acha bonito e é assim que deve-
ria ter sido, desde o primeiro 
dia. Infelizmente, nem sempre 
temos condiçoes, por questoes 
de agenda, de proceder desta 
maneira. Mas isso é natural em 
uma campanha. Na reta final, 
chegou a hora de provarmos 
que realmente estamos juntos e 
lutamos pelo partido. Lutamos 
por uma idéia mais alta do que 
a simples procura de uma van-
tagem para si. E hora de dei-
xarmos de lado a vaidade e lu-
tarmos pelo nosso ideal. que é o 
programa do Partido da Frente 
Liberal — analisou Osório. 

Para Valmir Campeio, a im-
portância do trabalho foi multo 
grande para a unidade do parti-
do. "Nós precisamos nos unir-
mos cada vez mais, como de fa-
to estamos, para que possamos 
fortalecer o nosso partido. Mui-
ta gente fala em 'racha', mas o 
Partido da Frente Liberal não 
tem rachaduras". 

Benedito Domingos aprovei-
tou o sucesso do corpo-a-corpo 
conjunto para rebater as acusa-
çoes de que ele estaria sendo o 
responsável pelas divisoes in-
ternas — "inexistentes", asse-
gurou — no PFL: 

O problema é que esta apa-
rente divergência entre eu e o 
Osório deixou os nossos compa-
nheiros deputados um tanto 
desnorteados. E eu recebi um 
apelo insistente de todos os 
companheiros para que de-
monstrasse que não existe esta 
animosidade entre nós. Existe, 
apenas, cada um buscando o 
seu espaço, o que é natural em 
política. Mas ninguém procura 
denegrir a imagem do outro. 
Estamos trabalhando na cam-
panha, pedimos hoje votos um 
para o outro, e acreditamos que 
vamos indo muito bem. Nossa 
chapa será vitoriosa — assegu-
rou o ex-administrador de Ta-
guatinga. 


